
"Nós vamos prosseguir 
lia consolidação daí demo­
cracia no Brasil e até 0 fim 
do meu mandato, ninguém 
va*i,[ virar a mesa nfesté 
Paia", Á.;garantia, dè fór-
majenérglçá, foi, dada pn-
teiíjípèlò presidente íosé 
Saraèy, ánties de embarcar 
para o Uruguai è depois de 
transmitir o cargo para o 
deputado. Úíysses Guima­
rães;, na Base.Et Aérea de, 
Brasília. Sarney afastou o 
perigo de retrocesso pol í ti­
co '̂com a volta dos milita-, 
resaopoder, còmoocórrèu 
em 1964; e a renúncia .da no­
va.,. -r ordem constitucional 
imantada no País. no pltl-
mó. dYa 5 deste mês, com V 
pçomullgàçãb' da atúáí' 
Constituição. Sarney, àfir-i1 

móu.Tauè .0 Brasil hão vai 
ter problemas ÍristitucÍo7 
nais.dessa natureza. ;;v 

O presidente Sarney deu 
a garantia, ao comentar a< 
declaração do empresário, 
António. Ermjrio; de Mo-
raes.deque sem a formali­
zação do pacto social entre 
o -governo, os trabalhado­
res e.os empresários o País» 
corre o risco de sofrer um 
retrocesso político. Sarney 
acredita que p Brasil vive 
"um momento de acomo­
dação de uma nova ordem 
constitucional", e observou 
que ninguém pensaria que 
esse novo estado de direito 
seria consolidado sem pas­
sar pelo período de adapta­
ção. -:•!•-

•^ Nós vamos ter que 
conviver com esse" período" 
dê" acomodação. Natural-
mente que no meio de toda 
transição existem sempre 
àqueles..., uns querquerem"•• 
se aproveitar dó novo texto 
cdhstitucional para forma­
ção dê sindicatos, para ocu­
pai áreas aproveitando as 
janelas que a Constituição 
abriu, outros desejam ter 
ganhos eleitorais em face 
de'1 uma eleição próxima e 
outros mais, que são muito 

' bem conhecidos do País, as 
permanentes cassandras 
do*câós — afirmou Sarney. 

As críticas do presidente 
Sarney, embora de forma 
indlreta, foram destinadas 
ab px-governador do Rio,de 
Janeiro. Leonel Brizolà, 
quiç, vèm'propondo a anteci­
pação das. eleições presi­
denciais, marcadas para 15 
de novembro, de .1989; e pa-

I I ra os funcionários públicos 
que estão em greve, que es­
tão clamando pela criação 
do sindicato da categoria; 
e, por fim; para os candida­
tos às próximas eleições 
.municipais, que encenam 
defender o servidor, públi­
co, em trocada promessa 

" devoto. " í;; 

Para m presidente Sar-
.ney, essa "étuma política 
de terra arrasada. Esse ti-

, j>o deíaçáOíRplíticà brega, é 
,' a mais arrasada de todas 
; ; as politicai'"/ comentou. 

.Ele, em tom.ríspido, asse-
. gurou que ,, vai continuar 
. com a consolidação da de-
j mocraciá no Brasil, conso­
lidando as instituições de­

mocráticas até o fim de seu 
,'governo, no dia 15 de mar-
,çó de 1990: Depois ele ga-
-rantiú que não vai haver 

- golpe militar, e agradeceu 
aos jornalistas. 

,.,. Na'Base Aérea estavam \ 
.presentes 20 ministros de \ 
.Estado, entre eles os seis / 
j ministros militares: Léôni-
das Pires Gonçalves, do r 
Exército; Octávio Júlio Mo- 1 
reirafLima. da Aeronàutl- j 
ca; Henrique Sabóia, da 1 
Marinha; Walber Lisieux ^ 
Medeiros Figueiredo, chefe > 
do Estado-Maior das, For- í 
ças Armadas; Ivam de Sou­
za Mendes, do SNI; e Ru­
bens Bayma Denys, chefe í 
do Gabinete Militar da Pre- í 
sidência, Todos demonstra- ) 
yam s serenidade. Foram , 
notadas.as ausências dos j 
ministros António Carlos \ 
Magalhães, dás Comunica- ~ 
ções — que estivera pouco , 
jantes com Sarney no AlVO: 1 
rada ,—, e Aureliano Cha^ 
ves, das Minas e Energia. 
. Sarney viajou para Pun- i 

ta Del Este, no Uruguai, \ 
onde vai participar da se-
gunda reunião de presiderí- ' 
tes látino-americanos (Ar- { 
gentina, Brasil, Colômbia, / 
México, Venezuela, Peru e ; 
Uruguai); Sarney ' justifi­
cou a sua saída do País, . 
apesar da crise económica, 
. afirmando que o encontro é 
dê grande importância pa­
ra o Brasil, por ter uma , 
grande expressão interna­
cional, e não existir ne- -' 
nhum risco institucional. 
"A ausência do Brasil da- . 
ria uma leitura errada", 
justificou. O Presidente de- 1 
sèmbarcà na Base Aérea 
de Brasília, no sábado, às 
Í9 horas. I 

idente explica viagem I; 
"Apesar de reconhecer 

que a crise económica do' 
País è complexa, o presi­
dente José Sarney afirmou 
ontem que o Brasil não po­
de deixar de cumprir com 
os seus deveres internacio-

^...oajs, e por essa razão em/ 
bàxcbtrâs 12h40 parâTPúntà 
Del Este, no uruguai, onde 
participa da segunda i£U- . 
niãò de presidentes latino-;-
arnèricahós ('Argentina, ' 
Brasil, Colômbia, México, 
Peru<í\ Vv̂ njézuèla ,e-,fUru-''.; 
guatf. Pará Sárhèy; b Brá-
siPterri uma grande expres­
são Ihtéínaciónál, e a "au­
sência do Brasil daria uma 
leitura errada", pois" os '* 
presidentes poderiam péh- -
saí«eni risco constitucional s 
e frustraria o encontro, qué 
fofttiârcádó em novembro"•*• 
do*3hó ;passáiâo, em Aca-

m*rpUlCOjí novMéXlcO;' na pri-
mètòàreunião: ••.• ' •:" 

jQrpresidente Sarney.em-k 
barcou coto 10.minutos de 
atrasoíí, Mas demonstrava 
tranquilidade, como. ficou 
clarotduranté d; entrevista.; j 
què coonçedeú,, •>. depois.- de, >.. 

passar o cargo para o depu­
tado 'Ulysses Guimarães, 
na Base Aérea de Brasília. 
Sarney não quis responder 
se chegou a pensar em can­
celar a sua ida ao Uruguai, 
como: foi amplamente di­
vulgado-durante o início 
desta semana, depois aue 
CUCgOU UC u m a v i a g c i l l Be 
10 dias à Europa. Ele disse 
jque a situação é complexa, 
mas tíáò impedia o Presi­
dente de cumprir com o seu 
dever. •'••'••• ' • > ' • • 

Vinte ministros-de Esta­
do foram à Base Aérea dè 
Brasília desejar boa via­
gem "a Sarney e cumpri­
mentar ò deputado Ulysses 
Guimarães. Vários parla­
mentares foram também â 
BaseíAérea, entre eles o 
Jíder do Governo e da maio-
*ia ná Câmara, deputado 
Carlos SanfÀnna; o depu­
tado Homero Santos, presi­
dente, em'exercício da Câ­
mara è (juedia 31 toma pos­
se como ministro do Tribu­
nal de Contas da Úntâò; e o 
deputado Jorge Leite, vice-
ilíder do Governo.' 

Manhã foi toda no Alvorada 
:0 RFesid.eaite José Sarney . 

passôUia;manhã de.pntem: 
nor^aláçio.da Alvorada, on»í* 
de permaneceu até a- hora; . 
dej. seu,, ejnbarque .para .0 
Uruguai. Logo-cedo, che-
goucp" ministro Ronaldo 
CostaVjÇòúto, do Gabinete 

>Ci,vil, e,, enijSegvida, o ml-, 
nigjtrõ; ida Administração, 
Al^ízióAives. Também es­
tiveram como Presidente o 
mih(s|rò do Exército,. Leô-
nidàs.Pires Gonçaives, p. 
ex-mipísírò • úo Planejá-
méçftg,,'.'JtjSio Sáyad, e o.mi-
n$trp das. Comunicações, 
Ariíôhip.Carlos Magalhães. 

Ao sair do Palácio dá Ái-
v^,rada„ o.ministro António ". 
Carlos. Magalhães justifi-
c^;.p encontro entre .Sar-. 
nej;'''? b ex-ministro iJoáp; 
Sayád!coriio b interesse dó 
Presidente em sé informar 

;sobre; tbdos os assuntos 
e,conômicOs"e todos aque­
les que têm uma contribui­
ção a dar ele ouve com o 
maior prazer". 

••'•• O mihístío disse, ainda, 
çjue S ârney não teme ne­
nhum retrocesso político no 
País "porque ele tem o po­
der nas mãos para exercer 
e a confiança de todos 
àqueles que têm a seguran­
ça do P a í s em seu 
domínio".. 

,0 ministro disse, tam­
bém, em referência às gre­
ves do funcionalismo, que o 
.Çpverno yai impedir o "es­
tado an.àrquico e evitar 
que os anarquistas conti­
nuem, a querer dominar b 
País e atrapalhar o proces-
;sp democrático e constitu­
cional". 

i 


